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Abundância e distribuição ecológica do caranguejo aranha endêmico  
Leurocyclus tuberculosus (H. Milne Edwards & Lucas, 1834) (Crustacea: 
Decapoda: Majoidea) em diferentes profundidades no litoral norte paulista

Verônica Pereira Bernardes¹, Aline Nonato de Sousa¹, Jeniffer Nátalia Teles1; Adilson Fransozo²
Resumo: Os fatores como tipo de sedimento, temperatura, disponibilidade de alimento e salinidade, influenciam 
a distribuição e a abundância dos crustáceos marinhos. No entanto a pesca de arrasto, considerada um método 
predatório e desestabilizador de comunidades bentônicas, tem sido mais um fator modelador na distribuição de 
algumas espécies. O presente estudo teve como objetivo analisar a distribuição ecológica de um caranguejo com-
ponente da fauna acompanhante da pesca camaroneira, L. tuberculosus, na região de Ubatuba, litoral norte de 
São Paulo. Os indivíduos foram coletados por um ano, de janeiro a dezembro de 2000 e cada coleta compreendeu 
9 pontos amostrais. Os fatores ambientais mensurados foram: textura e teor da matéria orgânica do sedimento, 
temperatura e salinidade da água. Nos 108 arrastos efetuados durante todo o período do estudo, um total de 86 
indivíduos de L. tuberculosus foi coletado. A espécie foi amostrada em todas as estações do ano, estando presente 
apenas nos pontos amostrais de 25 a 40 m. Acredita-se que a granulometria do sedimento e a temperatura da 
água, foram os principais responsáveis na distribuição espacial de L. tuberculosus, sendo que a maior abundância 
de indivíduos ocorreu nos pontos amostrais com frações granulométricas heterogêneas. Uma forte influência na 
distribuição das espécies pode ser causada pela heterogeneidade sedimentar, visto que ela contribui na formação 
de vários microhabitats favoráveis ao estabelecimento dos indivíduos. Assim, por meio da análise conjunta da 
distribuição e abundância dos organismos, em relação às flutuações das condições ambientais, podemos gerar 
alternativas aplicáveis que serão mais eficientes para a proteção dos estoques naturais.
Palavras-chave: Distribuição; População; Crustacea; Batimetria.
Abstract: Factors such as sediment type, temperature, feed availability and salinity influence the distribution and 
abundance of marine crustaceans. However, trawling, considered a predatory and destabilizing method of benthic 
communities, has been a more modulating factor in the distribution of some species. The present study had the ob-
jective of analyzing the ecological distribution of a crab component of the accompanying fauna of the shrimp fishery, 
L. tuberculosus, in the Ubatuba region, north coast of São Paulo. The individuals were collected for one year, from 
January to December 2000 and each collection comprised 9 sampling points. The environmental factors measured 
were: texture and organic matter content of the sediment, temperature and salinity of the water. In the 108 traumas 
performed throughout the study period, a total of 86 individuals of L. tuberculosus were collected. The species was 
sampled in all seasons of the year, being present only at sampling points of 25 to 40 m. It is believed that sediment 
granulometry and water temperature were the main factors responsible for the spatial distribution of L. tuberculosus, 
with the greatest abundance occurring at sample points with heterogeneous granulometric fractions. A strong influ-
ence on the distribution of the species can be caused by the sedimentary heterogeneity, since it contributes in the for-
mation of several microhabitats favorable to the establishment of the individuals. Thus, through the joint analysis of 
the distribution and abundance of organisms in relation to fluctuations in environmental conditions, we can generate 
applicable alternatives that will be more efficient for the protection of natural stocks.
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Resumen: Los factores como el tipo de sedimentos, la temperatura, la disponibilidad de alimentos y la influencia 
de la salinidad de la distribución y abundancia de crustáceos marinos. Sin embargo, la pesca de arrastre, considera 
un método depredador y perturbador de las comunidades bentónicas ha sido otro factor que regula la distribución de 
algunas especies. Este estudio tuvo como objetivo analizar la distribución ecológica de un componente de cangrejo 
de la captura incidental de la pesca de camarón, L. tuberculosus, en la región de Ubatuba, litoral norte de Sao Paulo. 

Abundancia y distribución ecológica de cangrejo araña endémico Leurocyclus tuberculosus 
(H. Milne Edwards & Lucas, 1834) (Crustacea: Decapoda: Majoidea) a diferentes profundi-
dades en la costa norte de Sao Paulo



Bernardes et al., 20168

INTRODUÇÃO
Os Majoidea constituem um grupo de caranguejos, 

amplamente distribuídos pelo mundo em uma grande 
variedade de habitats, além de apresentar diferentes es-
tratégias de vida. Constitui um grupo taxonômico mui-
to importante para estudos evolutivos, pois é o único 
grupo, entre os Brachyura, o qual apresenta somente 
dois estágios de zoea durante o seu desenvolvimento 
pós-embrionário. 

O caranguejo aranha Leurocyclus tuberculosus (H. 
Milne Edwards & Lucas, 1843), é endêmico da Améri-
ca do Sul, sendo uma espécie anfioceânica, distribuída 
nas águas do Atlântico e Pacífico, sendo frequentemen-
te capturado como “bycatch” na pesca artesanal do ca-
marão sete barbas e do camarão rosa (Bertini & Fran-
sozo, 2004). No Atlântico ocorre na costa Sul/Sudeste 
do Brasil, do Rio de Janeiro até o Rio Grande do Sul, 
Uruguai e na Argentina, incluindo a Patagônia. Pode ser 
encontrados desde a região intertidal até os 100 metros 
de profundidade, onde geralmente vive em fundos de 
lodo, areia e fragmentos biodetríticos (Melo, 1996). 

Estudos realizados com populações naturais tem 
demonstrado que os indivíduos tendem a seguir uma 
distribuição espacial, consistindo em um claro padrão 
de agrupamento (Raup & Stanley 1978). No ambiente 
marinho, por causa de sua vasta extensão e interações 
complexas de fatores ambientais, esses padrões tornam-
-se frequentemente obscuros. Por esta razão, estudos 
contínuos e detalhados das espécies que são mais abun-
dantes em pequenas áreas, tais como enseadas e baías, 
poderão contribuir para a compreensão deste mecanis-
mo no complexo ambiente marinho. 

Fatores ambientais e as relações intra e interespe-
cífica dos organismos bentônicos são extremamente 
importantes na abundância e no padrão distribucional 
das espécies marinhas. De acordo com Buchanan & 
Stoner (1988), as condições de temperatura, salinidade, 
teor de matéria orgânica presente no substrato e textura 
do sedimento, devem ser considerados como fatores in-
dispensáveis em estudos bioecológicos de organismos 
bentônicos, porque eles controlam a produtividade do 
mar e determinam a situação ambiental em cada locali-
dade, o que pode favorecer ou não a presença de deter-
minadas espécies. 

De acordo com Hecker (1990) e Schaff et al. (1992), 
o zoneamento dos organismos que vivem no fundo ma-
rinho não consolidado, está provavelmente relacionado 
com um complexo grupo de fatores físicos e biológicos, 
onde cada fator pode apresentar grandes variações nas 
diferentes áreas. Hyland et al. (1991), Blake & Grassle 
(1994), Borg & Schembri (1999) e Soto et al. (1999), 
sugeriram que as variações na composição das comu-
nidades bênticas estão associadas principalmente, com 
o gradiente de profundidade. A diversidade em comuni-
dades marinhas bentônicas pode estar ligada aos fatores, 
tais como a produtividade, relações tróficas e interações 
biológicas, que variam de acordo com a profundidade 
(Rex 1981). Embora o número de investigadores que 
tratam sobre a biologia e ecologia dos crustáceos de-
cápodes têm aumentado nos últimos anos, o Núcleo de 
Estudos em Biologia, Ecologia e Cultivo de Crustáce-
os (NEBECC), tem efetuado, inúmeros trabalhos sobre 
composição, reprodução, distribuição ecológica, biolo-
gia populacional, crescimento e desenvolvimento, há 
mais de três décadas, principalmente, com os Penaeoi-
dea (camarões), Anomura (ermitões) e Brachyura (ca-
ranguejos), sendo que várias espécies apresentam gran-
de interesse comercial e possuem participação efetiva 
na cadeia alimentar demersal e bentônica, juntamente 
com as outras que não são utilizadas na alimentação hu-
mana. Os estudos foram direcionados principalmente, 
para o litoral norte de estado de São Paulo, abrangendo 
os ambientes marinhos (substrato sublitoral consolida-
do e não consolidado e intertidal rochoso), estuarino e 
de manguezal. Vale ressaltar algumas das publicações 
dos seguintes autores: Fransozo & Negreiros-Fransozo 
(1997); Fransozo & Mantelatto (1998); Bertini & Fran-
sozo (2000 e 2004); Negreiros-Fransozo et al. (2002); 
Costa et al. (2004, 2005 e 2008); Almeida et al. (2012); 
Frameschi et al. (2014) e Andrade et al. (2015). 

Existem poucos trabalhos publicados sobre L. tu-
berculosus, mas pelo fato de ser endêmico e estar res-
trito a uma faixa latitudinal, com certeza existem gran-
des diferenças distribucionais na biologia e ecologia 
das diferentes populações. Assim, podemos destacar 
somente os trabalhos efetuados sobre a morfologia do 
desenvolvimento larval efetuado por Santana & Mar-
ques (2009), com a descrição dos dois estágios de zoea 

Se recogieron los individuos durante un año, de enero a diciembre de 2000 y cada colección constaba de 9 puntos de 
muestreo. Se midieron los factores ambientales: la textura y el contenido de sedimentos de la materia, la temperatura 
orgánica y la salinidad del agua. En los 108 arrastes hechos a lo largo del período de estudio, se recogió un total de 
86 individuos de L. tuberculosus. La especie se tomaron muestras en todas las estaciones del año, estando presente 
sólo en los puntos de muestreo 25-40 m. Se cree que el tamaño de partícula de la temperatura de sedimentos y el 
agua fueron los principales responsables de la distribución espacial de L. tuberculosus, con la mayor abundancia 
ocurrió en los puntos de muestra con fracciones de tamaño heterogéneos. Una fuerte influencia en la distribución de 
las especies puede ser causada por la heterogeneidad del sedimento, ya que contribuye a la formación de diversos 
microhábitats favorables para el establecimiento de los individuos. Por lo tanto, a través del análisis conjunto de 
la distribución y abundancia de organismos en relación a las fluctuaciones en las condiciones ambientales, puede 
generar alternativas aplicables que serán más eficientes para la protección de poblaciones naturales.
Palabras clave: Distribución; Población; Crustáceos; Batimetría.
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e o de megalopa e uma comparação morfológica com 
outros Inachoididade já descritos na literatura. Baron 
et al. (2009), estabeleceram o tamanho da maturidade 
morfológica para ambos os sexos, utilizando as análi-
ses alométricas pela descontinuidade dos pontos e tam-
bém pela estimativa do tamanho mínimo da maturidade 
funcional para fêmeas, para as coletas foram utilizadas 
uma draga para profundidades de 5 a 90 metros, escuba 
no subtidal de 1 a 25 metros e coleta manual no interti-
dal. Stauffer et al. (2011), trabalhando com exemplares 
coletados no Rio de Janeiro, caracterizaram a estrutura 
populacional, a fecundidade e o crescimento relativo 
de exemplares obtidos em um ano de coleta, por meio 
de arrasto de barco camaroneiro. Fransozo et al.(2012) 
efetuaram um trabalho com anormalidades morfológi-
cas em 3 espécies de caranguejos encontrados na re-
gião de Ubatuba, onde L. tuberculatusus apresentou 
tais alterações principalmente, na região do abdome, 
que pode servir para diferenciar alterações causadas na-
turalmente ou por efeito antrópico. González-Pisani et 
al. (2013) compararam o desenvolvimento embrionário 
de duas espécies, com uma divisão em 5 fases de dife-
renciação, além da relação do volume dos ovos que foi 
maior para L. tuberculosus do que em Libinia spinosa 
H. Milne Edwards, 1834 , mas em compensação o tem-
po de desenvolvimento foi menor para L. tuberculosus. 
González-Pisani et al. (2014), efetuaram uma análise 
comparativa do esforço reprodutivo, fecundidade e 
peso dos ovos de L. tuberculosus e L. spinosa, durante 
o período de 1 ano e as fêmeas ovígeras de ambas as 
espécies foram coletadas na Patagônia Argentina, onde 
o número de ovos médio para L. tuberculosus foi de 
aproximadamente 35.000, sendo tal valor intermediário 
entre os Majoidea. 

O presente trabalho tem como objetivo caracterizar 
a distribuição espacial e temporal de L. tuberculosus, 
durante um ano de coletas mensais, em nove profun-
didades diferentes, na região de Ubatuba, litoral norte 
paulista, com o intuito de encontrar associações entre os 
padrões de distribuição e os fatores ambientais. 

MATERIAL & MÉTODOS
Os animais foram coletados mensalmente durante ja-

neiro a dezembro de 2000, com o auxílio de um barco de 
pesca comercial, equipado com duas redes do tipo “dou-
ble-rig” nas seguintes isóbatas: 2, 5, 10, 15, 20, 25, 30, 35 
e 40 metros, na região de Ubatuba. A profundidade de cada 
isóbata foi detectada com o auxílio de um ecobatímetro. 

As coordenadas dos pontos médios dos arrastos fo-
ram obtidas com o auxílio de um GPS (Global Positio-
ning System). Após o término de cada amostragem, as 
redes foram recolhidas ao convés e todos os espécimes 
colocados em sacos plásticos devidamente etiquetados 
e acondicionados em caixas térmicas com gelo picado. 
Posteriormente, transportados para o laboratório em Uba-
tuba e mantidos resfriados até o momento do manuseio. 

As amostras de água de fundo e superfície foram 
obtidas mensalmente em todas as isóbatas, com uma 
garrafa de Nansen, sendo que a temperatura foi men-
surada com um termômetro de coluna de mercúrio e 
a salinidade determinada por meio de um refratômetro 
óptico específico. 

As amostras de sedimento foram coletadas por es-
tação do ano, com um pegador de fundo tipo Van Veen 
(0,063 m2). No laboratório, o sedimento foi seco a 
70oC, por 72 hs, em estufa. Para a análise da textura 
do sedimento, foram separadas 2 subamostras de 50g 
de cada profundidade, nas quais foram adicionados 
cerca de 250ml da solução de 0,2N de hidróxido de 
sódio e agitado por 5 minutos, para dispensar a fração 
silte+argila aderida às demais partículas. Em seguida, 
foram lavadas em peneira com malha de 0,063mm. O 
restante do sedimento foi novamente seco e submetido 
ao peneiramento diferencial, seguindo a escala propos-
ta por WENTHWORTH (1922). O sedimento retido 
em cada peneira foi pesado, obtendo-se assim a 
proporção de cada classe textural. O peso da fração 
silte+argila foi determinado pela diferença entre o 
peso inicial e final da amostra. 

A partir da porcentagem das frações granulométri-
cas de cada profundidade, calculou-se o diâmetro mé-
dio do grão de sedimento (Ø = - log2 do diâmetro em 
mm), segundo SUGIO (1973), para caracterizar a classe 
textural mais dominante. 

A porcentagem do teor de matéria orgânica presen-
te no substrato foi obtida pelo peso livre das cinzas: 3 
subamostras de 10g de substrato de cada profundidade 
foram colocadas em cadinhos de porcelana e incinera-
das em mufla a 500oC, por um período de três horas. 

Os dados foram testados quanto à normalidade (teste 
de Shapiro-Wilk) e a homocedasticidade (teste de Le-
vene). A variação nos valores de temperaturas de fundo 
(TF) e de superfície (TS), salinidade de fundo (SF) e por-
centagem de matéria orgânica (MO%) foram compara-
dos entre os pontos amostrais e entre as estações anuais 
(ou seja, verão, janeiro a março; outono, abril a junho; 
inverno, julho a setembro; e primavera de outubro a de-
zembro) por meio do teste estatístico Kruskal-Wallis, se-
guido de um teste a posteriori de Dunn (ZAR, 1996). O 
nível de significância adotado aqui foi p <0,05. 

Os padrões de distribuição espacial (pontos amos-
trais) e temporal (estações do ano) dos grupos demográ-
ficos de L. tuberculosus, foram analisados por meio da 
Análise de Correspondência (AC). Os pontos gráficos 
relacionados aos grupos demográficos foram dispos-
tos proporcionalmente a sua abundância da tabela de 
contingência, gerando uma visualização clara da asso-
ciação/abundância de cada grupo demográfico espa-
cialmente e temporalmente. Para atestar a significância 
do padrão de associação gerado, um teste de chi-qua-
drado de Pearson com valor de p simulado (n=2000) 
foi realizado. Com o intuito de verificar a correlação 
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da abundância destes grupos demográficos com as va-
riáveis ambientais, realizou-se uma Análise de Redun-
dância (RDA), um ajuste das variáveis ambientais foi 
realizado através da função “envfit”. A avaliação da 
significância do ajuste das variáveis ambientais ocor-
reu por permutações (n = 9999) utilizando à estatística 
goodness-of-fit do coeficiente de correlação quadrado 
(R²). Para as variáveis ambientais, isto é definido como, 
sendo: SSw – soma dos quadrados dentro dos grupos e; 
SSt – Soma dos quadrados totais (Oksanen et al. 2012). 
Tanto a AC como a RDA foram realizadas utilizando o 
R software (R Development Core Team, 2013). 

RESULTADOS 
Houve diferenças significativas nos valores de tem-

peratura de superfície (TS), de fundo (TF) e salinidade 
de fundo (SF) entre as estações do ano. Sendo os maio-
res valores de TS e TF observados no verão (P < 0,05) e 
no outono ( P < 0,05), respectivamente. A maior varia-
ção de TF durante o período do estudo ocorreu no verão, 
sendo esta variação de 16,7 a 29,2°C (Figura 1). Em re-
lação à salinidade de fundo, maior variação ocorreu na 
primavera (de 30,0 a 40,0) e no inverno (30,0 a 38,0).

Nos pontos amostrais o maior valor de TF (29.2°C) foi 
medido nos 2 m (P < 0,05) (Figura 2), já o menor valor de 
SF foi obtido nos 30 m (P < 0,05). Espacialmente os valo-
res de TS não exibiram diferenças significativas (P= 0.9).

A análise da composição granulométrica demons-
trou que os maiores valores de phi foram obtidos nos 
2, 5 e 10 m (Figura 4). A partir dos 20 m, o sedimento 
foi mais heterogêneo, resultando na diminuição de phi. 
A maior porcentagem de matéria orgânica também foi 
obtida nos 10 m (6,2 ± 9,5) (Figura 3).

Nos 108 arrastos efetuados durante o período do es-
tudo, foi coletado um total de 86 indivíduos de L. tuber-
culosus. A espécie foi amostrada em todas as estações 
do ano estando presente apenas nos pontos amostrais de 
25 a 40 m (Tabela 1 e Figura 4). 

Ao discriminar os grupos etários, a análise de cor-
respondência (CA) confirmou que os indivíduos esta-
vam relacionados às áreas mais profundas, principal-
mente os indivíduos adultos (Figura 5).

Figura 1: Valores médios (±desvio padrão) da temperatura de super-
fície (TS) e de fundo (TF) durante o período de estudo (janeiro/2000 
a dezembro/2000) na região de Ubatuba (SP).

Figura 2: Valores médios (± desvio padrão) da temperatura de super-
fície (TS) e de fundo (TF) nos pontos amostrais durante o período de 
estudo (janeiro/2000 a dezembro/2000) na região de Ubatuba.

Por meio da CA também foi evidenciado que os gru-
pos demográficos com maior abundância de L. tubercu-
losus foram coletados no outono (Figura 6).

A RDA identificou a TF, SF e o Phi como variáveis 
ambientais significativas na abundância dos indivíduos 
(Tabela 2). Sendo que os valores de TF e SF apresentaram 
correlação positiva na distribuição de L. tuberculosus du-
rante o estudo, enquanto, o phi foi correlacionado negati-
vamente com a abundância dos indivíduos (Figura 7), ou 
seja, a maior abundância de L. tuberculosus foi associada 
a classes granulométricas maiores.

DISCUSSÃO
A literatura apresenta evidências da grande influ-

ência da ACAS sobre vários crustáceos decápodes ao 
longo da costa sudeste do Brasil (FURLAN et al., 2013; 
BOCHINI et a.,l 2014; ANDRADE et al,. 2015; CAS-
TILHO et al., 2015), contudo, este fator foi mais visível 
e com destaque na maior abundância de L. tuberculosus, 
para o final do outono e não nos meses típicos de ACAS 
que seriam para as estações de primavera e verão. De 
acordo com Pires-Vanin & Matsuura (1993), o retro-
cesso da ACAS inicia-se a partir do inverno, ou seja, 
a distribuição da temperatura na zona costeira torna-se 
homogênea e toda esta área fica coberta com águas en-
tre 20 e 25°C. Assim, dependendo da influência de ou-

Figura 3: Porcentagens das classes granulométricas, de matéria orgâ-
nica (MO) e valores de phi nos pontos amostrais na região de Ubatuba 
durante o período de estudo (janeiro/2000 a dezembro/2000). A: clas-
se A (cascalho, areia muito grossa, grossa e média), B: classe B (areia 
fina e muito fina), C: classe C (silte+argila).
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tros fatores como o “El Nino”, pode não existir um pa-
drão semelhante para todos os anos, pois segundo Costa 
et al. (2007), trabalhando com o camarão sete barbas 
Xiphopenaeus kroyeri (Heller, 1862) , verificaram que 
a entrada da ACAS na região de estudo, foi diferente 
nos dois períodos distintos (anos consecutivos). Assim, 
a presença de uma estratificação térmica na coluna da 
água e temperaturas mais frias, podem favorecer o au-
mento da população neste período, mesmo ocorrendo 
no início da retração da referida massa de água. 

Apesar da TF e SF terem sido significativas na abun-
dância e na distribuição de L. tuberculosus, acredita se 
que a granulometria do sedimento foi um dos fatores 
moduladores na distribuição espacial de L. tuberculosus, 
sendo que a maior abundância de indivíduos ocorreu nos 
pontos amostrais com frações granulométricas maiores 
e em profundidades maiores. De acordo com Sumida & 
Pires-Vanin (1997), as alterações na fauna bentônica da 
região de Ubatuba seguem claramente um gradiente de 
profundidade e estão provavelmente relacionadas com 
mudanças no sedimento e na estabilidade física das mas-
sas de água locais. Pires (1992) indicou que entre 10 e 
40 m, o tipo de sedimento é o fator predominante e em 
profundidades superiores a 40 m, a temperatura torna-se 
o principal fator na distribuição da fauna. 

Outros estudos na região apontam a alta abundância 
de alguns decápodes associados a sedimentos hetero-
gêneos: Bertini et al. (2001) para os caranguejos Per-
sephona punctata (Linnaeus, 1758) e Persephona lich-
tensteinii Leach, 1817; Costa & Fransozo (2004) para 
o camarão Rimapenaeus constrictus (Stimpson, 1871); 
Fransozo et al. (2013) para o caranguejo Acantholobu-
lus schmitt (Rathbun,1930) e Lima et al (2014) para o 
siri Achelous spinimanus Latreille, 1819.

Segundo Wenner et al. (1983), áreas com maior 
complexidade do substrato suportam uma maior diver-
sidade, pois permitem a formação de vários microhabi-
tats favoráveis ao estabelecimento de espécies. Furlan 
et al. (2013) afirmaram que um sedimento heterogêneo, 
permite a coexistência de várias espécies através do uso 
diferencial do espaço, enquanto que algumas espécies 
podem usar um tipo de substrato como abrigo, outras 
podem utilizá-los como fonte de nutrição, onde as par-
tículas orgânicas são obtidas, reduzindo assim as inte-
rações competitivas entre as espécies (ABELE, 1974). 

Nota se que a abundância e a distribuição dos indi-
víduos na natureza, de modo geral, variam conforme o 
gradiente de recursos disponível no meio, estando os in-
divíduos adaptados a uma ampla variação de determina-
do fator ambiental (euritópicos) ou não (estenotópicos) 
(ORGANISTA et al., 2005). No entanto, alterações das 
condições ambientais do meio podem induzir diferen-
tes respostas morfológicas, fisiológicas (THOMPSON, 
1991) ou até mesmo comportamentais dos indivíduos 
na natureza (PEREIRA & LOMÔNACO, 2001). A este 
conjunto de respostas dá-se o nome de plasticidade feno-
típica, que não envolvem, necessariamente, as alterações 
genotípicas (SCHNEIDER, 1993; PRICE et al., 2003). 

Sendo assim, o predomínio de algumas espécies em 

Figura 4: Leurocyclus tuberculosus (H. Milne Edwards & Lucas, 
1842). Distribuição dos indivíduos por ponto amostral na região de 
Ubatuba durante o período de estudo (janeiro/2000 a dezembro/2000). 

Tabela 1. Leurocyclus tuberculosus (H. Milne Edwards & Lucas, 
1842). Distribuição dos indivíduos por ponto amostral em cada esta-
ção do ano na região de Ubatuba no período de estudo (janeiro/2000 
a dezembro/2000).

Figura 5: Leurocyclus tuberculosus (H. Milne Edwards & Lucas, 
1842). Análise de Correspondência da abundância de grupos demo-
gráficos (MJ = Machos Jovens, FJ = Fêmeas Jovens, MA= Machos 
adultos, FA= Fêmeas Adultas) por ponto amostral na região de Uba-
tuba durante o período de estudo (janeiro/2000 a dezembro/2000). 
Na parte inferior o resumo do teste de chi-quadrado de Pearson para 
aleatoriedade da associação observada.

Figura 6: Leurocyclus tuberculosus (H. Milne Edwards & Lucas, 
1842). Análise de Correspondência da abundância de grupos demo-
gráficos (MJ = Machos Jovens, FJ = Fêmeas Jovens, MA= Machos 
adultos, FA= Fêmeas Adultas) por estação do ano na região de Uba-
tuba durante o período de estudo (janeiro/2000 a dezembro/2000). 
Na parte inferior o resumo do teste de chi-quadrado de Pearson para 
aleatoriedade da associação observada.
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um determinado habitat pode ser explicado por duas hi-
póteses, de acordo com McNaughton e Wolf (1970). A 
primeira é que as espécies dominantes são generalistas 
e estão adaptadas para várias condições ambientais, de 
modo que normalmente não se encontram limitandas 
aos fatores ambientais, como Callinectes ornatus Or-
dway, 1863 e Hepatus pudibundus (Herbst, 1785) no 
trabalho de Bertini et al (2010), pois não estavam res-
tritos a nenhum substrato. A segunda hipótese é que as 
espécies dominantes são especialistas e estão adaptadas 
para um ou alguns aspectos do seu habitat. Neste estu-
do, acredita se que L. tuberculosus seja especialista de-
vido a sua frequência em sedimentos específicos, assim 
como Libinia ferreirae e Achelous spinimanus também 
no estudo de Bertini et al (2010). 

Diferentemente dos resultados encontrado neste 
estudo, o siri Callinectes danae Smith, 1869 em um 
estudo na mesma região, por Martins et al. (2014) tal 
espécie, apresentou preferência por frações granulo-
métricas menores. A maior abundância de C.danae foi 
obtida em pontos amostrais de baixa profundidade (10 
a 15m), sendo coletado um baixo número de indiví-
duos em maiores profundidades acima de 30 metros. 
Estes poucos indivíduos, eram fêmeas ovígeras, que 
provavelmente migraram para pontos mais profundos 
a fim de liberar suas larvas, visto que a dispersão larval 

é mais fácil em águas mais profundas, devido à ação 
de correntes e dos ventos (CHACUR & NEGREIROS-
-FRANSOZO 2001; SFORZA et al., 2010). Provavel-
mente o que explica essa diferença de habitats entre L. 
tuberculosus e C. danae é o fato do ultimo ser uma es-
pécie que suporta variações na salinidade (Hsueh et al. 
1993), gerando assim sua prevalência em áreas estuari-
nas (salinidade mais baixa). 

Ao comparar padrões de distribuição espaço-tem-
poral de três espécies do gênero Persephona, Bertini 
et al. (2004) observaram uma distribuição diferencial. 
Estas variações podem indicar uma estratégia para evi-
tar competição entre as espécies congêneres, e que pode 
estar relacionado com a especificidade de substratos e 
à matéria orgânica associada a ele, ou a outras caracte-
rísticas ambientais que variam entre as estações do ano. 
MacArthur & Wilson (1967) formularam a hipótese de 
que habitats sujeitos a altas taxas de mortalidade, inde-
pendente da densidade, selecionarão espécies que alo-
cam, proporcionalmente, maior esforço à reprodução 
(estrategistas do tipo R), enquanto habitats com taxas 
de mortalidade dependentes da densidade, escolherão 
genótipos com maior capacidade competitiva, alocan-
do também, maior quantidade de energia às atividades 
de crescimento e manutenção (estrategistas do tipo K), 
justificando assim as variações encontradas dentro de 
um mesmo grupo (Gadgil & Solbrig, 1972). 

A influência em conjunto de todos os fatores am-
bientais avaliados, mas não de uma forma isolada, mo-
dula a distribuição de L. tuberculosus. A influência des-
ses fatores sobre os padrões de distribuição das espécies 
é evidente quando observamos o comportamento dos 
caranguejos que têm uma distribuição limitada e estão 
mais restritos a lugares cujas características serão mais 
favoráveis para a sua sobrevivência. 

Esses dados sobre o conhecimento da biologia da 
espécie em questão, poderão contribuir para a preserva-
ção deste recurso abundante na natureza, importante na 
cadeia trófica e que poderá ser utilizado para verificar 
futuros os impactos causados, tanto de origem antrópi-
ca ou natural, nas comunidades bênticas. Vale ressaltar 
que esta espécie, devido ao fato de preferir profundida-
des maiores, poderá servir como bioindicador, nos lo-
cais onde estão as plataformas de extração de petróleo. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O presente estudo gerou importantes informações 

sobre a abundância espaço-temporal de L. tuberculo-
sus na região de Ubatuba, no litoral norte do Estado de 
São Paulo. Os indivíduos foram encontrados em maior 
abundância nos pontos amostrais mais profundos de (25 
a 40m), onde apresentavam frações granulométricas he-
terogêneas. Acredita se que a heterogeneidade sedimen-
tar contribui na formação de vários microhabitats favo-
ráveis ao estabelecimento dos indivíduos. Além disso, 
a análise conjunta das variações dos padrões estruturais 

Tabela 2. Leurocyclus tuberculosus (H. Milne Edwards & Lucas, 
1842). Análise de Redundância (RDA) de machos (M) e fêmeas (F) 
em relação às variáveis ambientais na região de Ubatuba durante o 
período de estudo (janeiro/2000 a dezembro/2000).

Figura 7: Leurocyclus tuberculosus (H. Milne Edwards & Lucas, 
1842). Análise de Redundância de indivíduos (M = Machos e F = Fê-
meas) e variáveis significativas na correlação máxima dos vetores am-
bientais (TF= Temperatura de Fundo. SF= Salinidade de fundo e Phi = 
tendência central do sedimento) amostrados na região de Ubatuba (SP).
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de uma população ou comunidade, em relação às flutu-
ações das condições ambientais, permite um melhor en-
tendimento das características biológicas e ecológicas 
dos organismos e das interações que ocorrem entre eles. 
Assim sendo, o conhecimento sobre a distribuição de 
espécies que fazem parte da fauna acompanhante (“by 
catch”) da pesca camaroneira, usa um determinado tipo 
de apetrecho de pesca, que não apresenta-se como sele-
tivo, destruindo grande parte as comunidades bênticas. 
Some se a isso, os impactos da sobrepesca, poluição 
ambiental e crescimento desordenado com fins imobi-
liários. Assim, estudos com este possuem como alvo 
principal fornecer subsídios para planos de manejo, di-
recionado para a preservação sustentável dos recursos 
naturais renováveis. 
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